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Com ele, você simula o financiamento e envia
a sua proposta ao Banco do Brasil. Além disso,
você conta com todas as informações sobre a feira
e conteúdos relacionados ao agronegócio em um só lugar.
BB na Expointer, o aplicativo do Banco do Brasil
que oferece o melhor negócio para você.

Sóomaiorparceiro
doagronegócioestá
sempreaoseu lado,
inclusivenocelular.

BaixeoaplicativoBBnaExpointer.

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 31/Agosto/15 a 4/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,55 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,87 R$ 4,34
Máximo R$ 5,20 R$ 4,80

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Volume de negócios
■ Os negócios chegaram a R$ 1,36 bilhão até
ontem na Expointer, segundo o governo do
Estado. A maior parte das vendas, de R$ 1,35
bilhão, ocorreu no setor de máquinas. A ven-
da de animais rendeu R$ 15,1 milhões, a de
produtos da agroindústria familiar, R$ 1,3 mi-
lhão, e de artesanato, R$ 588 mil.

A
s autoridades presentes
à abertura oficial da 38ª
Expointer ontem, em Es-

teio, saudaram a capacidade de
superação dos gaúchos, em
meio às dificuldades econômicas
atuais, e a qualidade da produ-
ção agropecuária do Estado. Du-
rante a solenidade, que antece-
deu o desfile dos 120 animais
campeões, representando 61 ra-
ças, o governador José Ivo Sarto-
ri destacou que o esforço conjun-
to do poder público, iniciativa
privada e sociedade garantiram
o sucesso da feira, lembrando

que o parque ficou danificado
por um vendaval em dezembro
do ano passado e abriu para a
feira com suas instalações re-
construídas.

A ministra da Agricultura,
Kátia Abreu, pediu que os ban-
cos privados reduzam as exigên-
cias de garantias e tenham um
olhar diferenciado para o produ-
tor. O presidente da Federação
da Agricultura do Estado (Far-
sul), Carlos Sperotto, ressaltou
que o sucesso da feira mostra a
força do setor primário. O secre-
tário da Agricultura, Ernani Po-

lo, considerou a
Expointer deste
ano como “da su-
peração” porque
“poderia não ter
acontecido” dian-
te dos problemas
enfrentados. “Mas
reunimos forças e
conseguimos re-
construir o par-
que”, ressaltou.

O discurso de
Sartori foi acom-
panhado de vaias
de servidores que

protestaram contra o parcela-
mento dos salários estabelecido
pelo Executivo gaúcho. Da tribu-
na, Sperotto dirigiu-se aos mani-
festantes e reforçou a importân-
cia da produção rural. “Vocês
podem ficar tranquilos, pois te-
rão almoço garantido em casa
porque tem quem produz”, afir-
mou. O dirigente disse que reco-
nhece a herança recebida pela

gestão atual, mas destacou que
“o Estado não está quebrado,
quem está quebrado é o gover-
no”. A ministra também come-
çou seu pronunciamento voltan-
do-se para os manifestantes. “O
governador Sartori é um homem
íntegro, honesto, digno e corre-
to”, afirmou. “Os problemas não
são de um governo, e demagogia
não é o caminho”, sugeriu.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

4/Setembro/2015 Variação Fechamento
Setembro/2015 -0,02½ 8,77¼
Novembro/2015 -0,03 8,66½
Janeiro/2016 -0,03¾ 8,69¾
Março/2016 -0,03½ 8,71
Maio/2016 -0,03½ 8,73
Julho/2016 -0,03½ 8,76¼
Agosto/2016 -0,03½ 8,75¾
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Expointer da cooperação
Na abertura oficial, acompanhada por manifestantes, Sartori destacou esforço conjunto pelo evento

Manifestantes fizeram barulho durante os discursos

Para ministra, “problemas não são de um governo e demagogia não é o caminho”

O governo federal vai liberar
R$ 86,6 milhões para impulsio-
nar o setor de lácteos no Rio
Grande do Sul, anunciou ontem
a ministra da Agricultura, Kátia
Abreu, em Esteio. O recurso,
que faz parte do Programa de
Melhoria da Competitividade do
Setor de Lácteos Brasileiro, vai
beneficiar 18 mil propriedades
rurais de 132 municípios gaú-
chos nas safras de 2015/2016 e
2017/2018. O objetivo é melhorar
a qualidade do leite produzido
nessas propriedades e aumen-
tar a renda dos produtores.

A ministra lembrou que fo-
ram disponibilizados R$ 80 mi-
lhões para defesa agropecuária,
sendo R$ 4,5 milhões para o Rio
Grande do Sul. Após cobrança
da Fetag sobre a extinção do Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário, em coletiva com a im-
prensa, Kátia Abreu disse que fi-
cou sabendo da possibilidade
através da federação. “Não está
em cogitação”, garantiu. Carlos
Joel da Silva, presidente da Fe-
tag, disse que teme a extinção
do ministério. “Se isso aconte-
cer, será um distanciamento
muito grande entre o discurso e
a prática do governo federal.

Ministra garante
verba para o leite


